MANEJO DO PACIENTE COM ATAQUES ISQUÊMICO TRANSITÓRIO NA URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
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INTRODUÇÃO: O ataque isquêmico transitório é considerado uma condição grave caraterizada por um défice neurológico com duração inferior a 24 horas, causado pela deficiência no suprimento sanguíneo.  Nessa perspectiva, o manejo inicial é de suma importante haja visto, que 10% das vítimas acometidas por essa patologia evoluir para acidente vascular encefálico. OBJETIVO: Identificar conforme literatura o papel do enfermeiro no atendimento ao paciente com ataque isquêmico transitório. METODOLOGIA: Trata-se, de um estudo de revisão narrativa da literatura, sobre Enfermagem, serviço de emergência e ataque isquêmico transitório, de livre acesso; disponíveis na integra.  Foram incluídos artigos publicados que perpassaram nos anos de 2016 a 2021 em idioma português. Quanto aos critérios de exclusão: editoriais, anais de eventos e os que não respondiam ao objeto do estudo. RESULTADOS: Os estudos evidenciam que enfermeiro deve estar pautado no âmbito do conhecimento cientifico incorporando técnicas e habilidades frente a manejo inicial do paciente com ataque isquêmico transitório uma situação de emergência, sendo necessário um atendimento rápido com qualidade objetivando prevenir sequelas e óbito. O enfermeiro desencadeia um papel de suma importância nesse contexto, responsável pelos cuidados imediatos, avaliação clínica do paciente identificando sinais e sintomas, aplicando as escalas de Glasgow e Cincinnati, para coleta de dados objetivos com ênfase na interpretação e desenvolvimento de plano terapêutico eficiente. Além disso, a monitoração, aplicação de medicamentos são essenciais. Importante ressaltar que, atuação junto com a equipe multiprofissional, é imprescindível pois, envolvimento além de corroborar para raciocínio clínico contribui para as tomadas de decisões, intervenções com foco na melhoria e a segurança do paciente. CONCLUSÃO: Portanto, o enfermeiro desenvolve um papel fundamental, no atendimento ao paciente acometido pelo ataque isquêmico transitório com ações que são executadas em conjunto, entre diversas equipes focando no desenvolvimento de um plano terapêutico e na reabilitação do paciente sendo de suma importância, no processo do cuida.
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